
4

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Seção: Avaliação do Estado de Conservação dos Crocodilianos

Apresentação e justificativa da categorização

O risco de extinção de Caiman crocodilus foi avaliado de acordo com os critérios da 
União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2001, 2003), com base nos dados 
disponíveis até 2011. A espécie habita praticamente todos os tipos de ambientes de zonas úmidas 
de baixa altitude na região Neotropical, sendo a espécie dentre os crocodilianos mais abundantes 
e com maior distribuição na América Latina. É encontrado naturalmente do México até a região 
amazônica. Sua extensão de ocorrência (EOO) no território brasileiro é de 5.006.412,4 km2, 
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podendo ser bem maior, caso as investigações sobre o status taxonômico da espécie confirmarem 
a sua distribuição nas bacias dos rios Madeira, Mamoré e Guaporé. Acredita-se que sua área de 
ocupação (AOO) seja maior que 20.000 km2. É uma espécie extremamente adaptável, podendo 
ser encontrada em todos os habitats fluviais e lacustres presentes dentro de sua área de distribuição 
geográfica, e ocorre em grandes números ao longo da bacia amazônica e da bacia Tocantins-
Araguaia, em especial em rios de água branca. Portanto, C. crocodilus foi categorizada como 
Menos Preocupante (LC). Ainda assim, a caça é uma forte ameaça para algumas subpopulações, 
sendo imprescindível a implementação de estudos de avaliação da efetividade do manejo 
sustentável como medida de conservação das populações naturais e diminuição do uso ilegal. Há 
conectividade com populações dos países vizinhos, porém não se sabe se há trocas significativas 
para justificar uma alteração na categoria indicada na avaliação brasileira.

Rationale

Caiman crocodilus inhabits virtually all types of environments of low-lying wetlands in the 
Neotropics, being the most abundant species with largest distribution of all crocodilians in Latin 
America. Besides Brazil, C. crocodilus is found naturally in Colombia, Costa Rica, Ecuador, El 
Salvador, Guyana, French Guiana, Guatemala, Honduras, Mexico, Nicaragua, Panama, Peru, 
Suriname, Trinidad and Tobago and Venezuela. It was introduced in Cuba, Puerto Rico and the 
United States of America. In Brazil, it is distributed from the Amazon region to the plateau of 
Ibiapaba, Ceará. The extent of occurrence (EOO) calculated in the Brazilian territory, is 5,006,412.4 
km2, however, may increase by an additional 479,749.2 km2, if studies of the taxonomic status of 
the species confirmed its distribution in the basins of the Madeira, Mamore and Guapore rivers (see 
attached map). It is believed that the area of occupancy (AOO) is greater than 20,000 km2.

Notas taxonômicas

Alguns autores reconhecem cinco subespécies ao longo de sua distribuição (Caiman 
crocodilus crocodilus, C. c. fuscus, C. c. chiapasius, C. c.apaporienis e C. c. yacare) (Busack 
& Pandya 2001). Caiman crocodilus e Caiman yacare são considerados por muitos autores 
como subespécies da mesma espécie, devido a características genéticas e morfológicas não 
esclarecidas ao longo da sua distribuição (Vasconcelos & Campos 2007).

Entretanto, dados morfológicos obtidos por Brazaitis et al. (1998) e Vasconcelos & Campos 
(2007) na região Guaporé-Mamoré-Madeira, revelaram um gradiente de distribuição morfológica, 
no qual a distinção entre C. c. crocodilus e C. c. yacare não é clara. Este resultado é também 
confirmado por evidencias de introgressão obtidos por dados de DNA mitocondrial e nuclear 
(Hrbek et al. 2008). Estudos morfológicos e genéticos estão em andamento para uma definição do 
status taxonômico das espécies (I. Farias, comunicação pessoal, 2011).

Histórico das avaliações nacionais

A espécie foi avaliada como Menos Preocupante (LC) na oficina preparatória para a 
elaboração da lista nacional da fauna brasileira ameaçada de extinção em 2002.

Avaliações em outras escalas

Na avaliação global da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), a 
espécie é listada na categoria Menos Preocupante (LC), sendo a última avaliação de 1996 
(CSG 1996).
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Distribuição

Caiman crocodilus habita praticamente todos os tipos de ambientes de zonas úmidas de baixa 
altitude na região Neotropical (Thorbjarnarson 1994), sendo a espécie com maior distribuição 
dentre crocodilianos na América Latina (Da Silveira 2002). 

Além do Brasil, C. crocodilus é encontrada na Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, 
Guiana, Guiana Francesa, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Peru, Suriname, 
Trinidad e Tobago e Venezuela (King & Burke 1989, Rodriguez 2000). Foi introduzido em Cuba, 
Porto Rico e nos Estados Unidos da América (CSG 1996). No Brasil, está distribuído desde a região 
Amazônica (Rueda-Almonacid et al. 2007) até o planalto do Ibiapaba, Ceará (Borges-Nojosa & 
Cascon 2005, Loebmann & Haddad 2010) (Figura 1). Sua extensão de ocorrência (EOO) em 
território brasileiro, calculada pela área das bacias hidrográficas em que a espécie ocorre (ottobacia 
nível 1, Agência Nacional das Águas-ANA), é de 5.006.412,4 km2, porém, pode aumentar em 
mais 479.749,2 km2 caso as investigações sobre o status taxonômico da espécie confirmem sua 
distribuição nas bacias dos rios Madeira, Mamoré e Guaporé. Acredita-se que a área de ocupação 
(AOO) no Brasil seja maior que 20.000 km2.

A presença da espécie foi confirmada no lago Paranoá (DF), embora haja uma considerável 
incerteza quanto à origem dessa população (Batista 2009).

População

Caiman crocodilus é a espécie mais abundante de crocodiliano da América Latina (Da 
Silveira 2002). No Brasil, a espécie ocorre em altas densidades ao longo das bacias amazônica e 
dos rios Araguaia e Tocantins, em especial em rios de água branca (Mendonça 2009a, 2010). No 
médio Araguaia atinge densidades de até 140 jacarés/km em lagos rasos que não são ocupados por 
Melanosuchus niger, o que também foi verificado em Rondônia, na Reserva Extrativista (RESEX) 
Lago do Cuniã (Mendonça & Coutinho 2010). Na Reserva Biológica (REBIO) do Lago Piratuba, 
foi observado em densidades médias nos paranãs e quase sempre dentro da vegetação marginal 
(Andrade et al. 2007, 2011, Coutinho et al. 2008, Andrade & Coutinho 2011).

Habitat e ecologia

Caiman crocodilus é uma espécie extremamente adaptável, podendo ser encontrada em 
todos os habitats fluviais e lacustres presentes dentro de sua área de distribuição geográfica. Utiliza 
quaisquer corpos d’água, doce e salobra.

A maioria dos C. crocodilus observados no estudo realizado por Pantoja-Lima et al. (2010) 
na REBIO do Abufari-AM foram avistados em córregos (47%) e nas margens de lagos (21%). 
Após o represamento do rio Tocantins, na UHE Luiz Eduardo Magalhães-TO, C. crocodilus usou 
novos habitats, como buritizais, matas de galeria, cerrado campo limpo e pastos, todos alagados 
(Villaça 2004).

Caiman crocodilus jovens comem principalmente invertebrados terrestres, passando gradu-
almente a consumir peixes e moluscos (Magnusson et al. 1987, Da Silveira & Magnusson 1999).

Os machos de C. crocodilus podem alcançar 2,5m de comprimento total e as fêmeas 
atingem um tamanho corporal menor (Ross 1998). Atingem a maturação sexual rapidamente, 
entre 4,5 e 6 anos de idade na Amazônia (Da Silveira 2001). O tamanho estimado de 36 fêmeas 
que estavam próximas aos ninhos localizados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS) Piagaçu-Purus -AM variou de 45 a 80cm de comprimento rostro-cloaca (CRL) (Marioni 
et al. 2007).
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Figura 1 – Distribuição geográfica do Jacaré-tinga, Caiman crocodilus.
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O período de nidificação de C. crocodilus na Amazônia ocorre predominantemente no final 
da estação seca, com o nível da água ainda baixo (Campos 2003, Campos et al. 2008,  Villamarín 
et al. 2011). No Delta do Parnaíba, o período de nidificação ainda não foi definido, pois, além da 
influência do regime de chuvas e estiagem, há também a movimentação diária das marés (Silva-
Leite et al. 2012). 

Uma ampla gama de locais pode ser usada para nidificação (Villamarín et al. 2011) e as 
fêmeas geralmente constroem seus ninhos em locais elevados, longe das margens dos corpos 
d’água, escondendo-os sob a cama de folhas (Da Silveira et al. 2010). Nesses lugares, centenas 
de metros no interior da floresta, a água leva mais tempo para chegar, reduzindo os riscos de 
inundação. Na RESEX Lago do Cedro-GO, Mendonça (2010) localizou quatro ninhos de C. 
crocodilus a distâncias de 5, 30, 90 e 150m da água, apresentando as seguintes médias: diâmetro 
maior 151,2±23cm, diâmetro menor 134,5±30cm e altura 39,2±11cm. Nidificação embaixo de 
cajueiros (Anacardium occidentale) e em áreas de mangue não-inundáveis foi observada no Delta 
do Parnaíba (Silva-Leite 2010). 

Parte da variação no número de ovos por ninho pode ser explicada pelo tamanho das 
fêmeas, mas provavelmente existem outros fatores que interferem na produção de ovos, como 
idade e estado nutricional (Campos 2003). Em estudos no Lago Cururu, Manacapuru (AM), em 
2001 e 2002, Campos (2003) reportou que o número médio de ovos encontrado foi 25, variando 
de 14 a 38. Na RDS Piagaçu-Purus, no período entre 2006 e 2011, o tamanho da ninhada variou 
de 9 a 41 ovos (média de 24,3 ovos); em Piranhas, Amazonas, entre 2009 e 2010, de 7 a 37 ovos 
(média de 21 ovos); e na Amazônia Central, de 2 a 41 ovos (média de 23,6 ovos) (B. Marioni, 
dados não publicados). 

De acordo com Campos (2003), no Lago Cururu o comprimento médio dos ovos foi de 
57,8±3,4mm e a largura média foi de 35,9±3,1mm. Na RESEX Lago do Cedro, as médias 
de 69 ovos para peso, comprimento e largura dos ovos foram, respectivamente, 54,5±3,5g, 
63,5±2,9mm e 39,3±1,3mm (Mendonça 2010). Segundo Marioni et al. (2007) as médias para 
comprimento, largura e peso dos ovos de 11 ninhos na RDS Piagaçu-Purus foram, respectivamente, 
6,18±0,51cm, 3,84±0,22cm e 53,71±8,56g.

  O período entre a postura dos ovos e a eclosão dos jovens pode durar até 70 dias, 
dependendo das condições de incubação dos ovos e do cuidado das fêmeas (Campos 2003). 

Na RDS Piagaçu-Purus, os moradores locais foram responsáveis por 57% da predação dos 
ninhos de C. crocodilus, sendo o restante provavelmente predado por macacos-prego (Cebus 
apella), lagarto (Tupinambis teguixim) e onça-pintada (Panthera onca) (Marioni et al. 2007). 
Predação por onça-pintada foi registrada somente uma vez, comendo apenas quatro ovos e 
também matando e consumindo parte da fêmea que guardava o ninho. 

O estudo de paternidade realizado por Oliveira (2010) na RDS Piagaçu-Purus destacou 
que a poliandria é comum em C. crocodilus. Em todos os ninhos estudados (13) houve uma 
contribuição de 2-4 pais, sendo que todos os machos contribuíram igualmente para a ninhada, e 
nenhum macho acasalou com mais de uma fêmea. Todas as fêmeas encontradas nas proximidades 
dos ninhos eram as mães dos filhotes dos ninhos (Oliveira 2010).

Ameaças e usos

As principais ameaças para esta espécie são o uso ilegal (através da caça) e destruição 
e perda de habitat, principalmente pela construção de usinas hidrelétricas (Velasco & 
Ayarzaguena 2010). 

No final do século passado a caça comercial de jacarés na região da RDS Mamirauá-
AM baseava-se exclusivamente na venda de carne, não havendo evidências de caça comercial 
para venda de peles (Da Silveira & Thorbjarnarson 1999). A carne era salgada e vendida para 
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compradores que a levavam principalmente para a Colômbia, sendo uma parte disfarçada como 
pescado (pirarucu – Arapaima gigas). Em 1995, na região de Mamirauá, o preço pago pela carne 
seca salgada de jacaré variou de 0,7 a 0,9 dólares por quilo, e em levantamentos realizados entre 
janeiro e março daquele ano, Da Silveira & Thorjarnarson (1999) encontraram 6.671kg de carne 
de jacaré fresca. Desse total, 1.805kg (27,1%) vieram de 191 indivíduos de C. crocodilus. A 
distribuição das classes de tamanho dos jacaré-tingas caçados foi estimada a partir de uma amostra 
de 126 espécimes, sendo que o maior número encontrava-se na faixa acima de 125cm de CRL, 
classe em que são encontrados os machos adultos de grande porte (Da Silveira e Thorbjarnarson, 
1999), e 97% estavam sexualmente maduros (70cm de CRL para adultos de C. crocodilus). 

Mais recentemente, Mendonça (2009B) acompanhou 31 caçadas de jacarés na várzea do 
baixo Rio Purus, executadas por moradores de comunidades localizadas no extremo norte da RDS 
Piagaçu-Purus. Os jacarés são capturados com uso de anzol, diferentemente da caça praticada 
com arpão na RDS Mamirauá. Segundo o autor, a caça de jacaré para o comércio ilegal de 
carne no baixo Rio Purus é uma atividade financeiramente importante na renda familiar anual 
de muitos comunitários. Os moradores capturaram 71 exemplares de C. crocodilus, sendo que a 
massa corporal variou de 4,2 a 47kg (média de 18,9kg) e a massa de carne in natura variou de 
1,9 a 19,8kg (média de 9kg). O comércio de carne de jacaré na RDS Piagaçu-Purus é relacionado 
ao aviamento de produtos superfaturados da cesta básica, combustível, entre outros utensílios de 
primeira necessidade, e o preço pago pelo quilo da carne de jacaré seco-salgada dificilmente resulta 
em saldos (Mendonça 2009). Neste caso, a totalidade da carne produzida é vendida exclusivamente 
a compradores oriundos do Estado do Pará (Marioni et al. 2007). A captura ilegal da espécie, 
somada à falta de fiscalização na região, representa uma possível ameaça para as populações. A 
oportunidade de trocar a atividade ilegal por um manejo sustentável de crocodilianos existe, tanto 
na RDS como nas RESEX, mas a falta de conexão entre a agenda política, a organização social 
das comunidades e as poucas pesquisas não permitiu ainda a criação de um sistema de manejo 
comercial das populações de C. crocodilus.

No município de Ilha Grande (Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba-PI) C. crocodilus 
é aproveitado como alimento – 12 entre 13 entrevistados comem ou já comeram carne de jacaré 
(Silva-Leite 2010). Porém, é na medicina popular que a espécie é mais utilizada, transformando-se 
em recursos de múltiplas finalidades. Além do uso alimentício e medicinal, C. crocodilus também 
tem uso artesanal e místico-religioso (Silva-Leite 2010).

Outra ameaça em potencial para a espécie é a instalação de hidrelétricas, porém, o efeito 
sobre as populações de C. crocodilus ainda é desconhecido.

Ações de conservação

A aplicação de leis ambientais em áreas de ocorrência da espécie fora de unidade de 
conservação deve ser urgente, com motivação de proteção dos ambientes aquáticos (rios, lagos, 
veredas, pântanos), dos quais depende diretamente a fauna aquática. 

Na extensão de ocorrência de C. crocodilus existe um grande número de unidades de 
conservação federais e estaduais, que podem garantir a sua conservação e de seus habitats.

A espécie é registrada nas seguintes unidades de conservação: RESEX Lago do Cuniã-
RO (Mendonça & Coutinho 2010), PARNA de Anavilhanas-AM (Da Silveira et al. 1997), RDS 
Mamirauá-AM (Villamarín et al. 2011), RDS Piagaçu-Purus-AM (Villamarín et al. 2011), REBIO do 
Abufari-AM (Pantoja-Lima et al. 2010), PARNA do Jaú-AM (Rebêlo & Lugli 2001), Terra indígena 
Uaçá-AP (Ruffeil 2004), ESEC de Maracá-RR (Souza & Nascimento 2009), PARNA Cabo Orange-
AP (Andrade & Coutinho 2011) e REBIO do Lago Piratuba-AP (Coutinho et al. 2008), RESEX 
Lago do Cedro-GO (Mendonça 2010).
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Como visto anteriormente, a caça é uma forte ameaça à manutenção das populações de C. 
crocodilus em várias regiões. Planos de conservação e manejo visando fonte de renda - tanto como 
atrativo turístico local ou para a comercialização da carne e produtos derivados – são uma forma 
de garantir a manutenção das populações deste crocodiliano, e poderiam ser implementados em 
regiões de ocorrência da espécie dentro de unidades de conservação de uso sustentável, como as 
RDS e RESEX. 

No Brasil há dois projetos de uso sustentável sob o sistema extensivo (harvesting), em fase 
de implantação, de populações de Melanosuchus niger e C. crocodilus, um na RDS Mamirauá, no 
Amazonas (Botero-Arias et al. 2009), e outro na RESEX Lago do Cuniã, em Rondônia (Mendonça 
& Coutinho 2010).

Pesquisas

É imprescindível a implementação de estudos de avaliação da efetividade do manejo 
sustentável como medida de conservação das populações naturais e a diminuição do uso ilegal. 
Os estudos devem ser conduzidos nas unidades de conservação de uso sustentável (RDS e 
RESEX) onde há manejo de C. crocodilus. É recomendado um programa de monitoramento 
populacional nestas unidades para garantir que a extração de indivíduos seja conduzida mediante 
respostas biológicas frente a essa interferência e às variações ambientais anuais, tanto em nível 
local como regional. 

 Finalmente, considerando-se o crescente aumento das construções de hidroelétricas, é de 
importância fundamental a implementação de estudos de avaliação do efeito destes barramentos 
sobre as populações naturais de C. crocodilus.
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